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RESUMO: Na atualidade, as facilidades de acesso, produção e disse-
minação de informação têm provocado repercussões na comunidade
científica e modificado as estruturas de produção e divulgação cien-
tíficas. A ampliação dos espaços de produção de conhecimento sobre
a pesquisa em educação no país sugere a existência de um conjunto
significativo de trabalhos que têm se preocupado em analisar e refle-
tir sobre a produção científica da área. Dessa perspectiva, a integração
dos estudos de educação com os da ciência da informação se consti-
tui em importante contribuição na tarefa de identificar, selecionar,
coletar, sistematizar e estruturar sistemas de informação que ampliem
o campo de estudos em educação. Este artigo relata pesquisa sobre a
produção científica no campo da história da educação, constituída
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de artigos científicos publicados em periódicos publicados na biblio-
teca eletrônica SCIELO.

Palavras-chave: Educação. História da educação. Produção científica.
SCIELO.

THE HISTORY OF BRAZILIAN EDUCATION:
SCIENTIFIC PRODUCTION AT SCIELO ELECTRONIC LIBRARY

ABSTRACT: Nowadays, easy access, production and dissemination
of information has been bringing about some repercussion in the sci-
entific community and changed the structures of scientific produc-
tion and dissemination. Improved opportunities of knowledge pro-
duction in educational research in the country suggest the existence
of a significant set of works revealing efforts to analyze and reflect on
scientific production in this field. In this perspective, the integration
of educational studies with studies in the field of information sci-
ence are an important contribution in the task of identifying, select-
ing, collecting, systematizing, and structuring information systems
that can widen up the field of studies in education. This article re-
ports a research on scientific production in the field of history of
education, consisting of scientific articles published in periodicals
catalogued at SCIELO.

Key words: Education. History of education. Scientific production.
SCIELO.

Introdução

produção científica brasileira aumentou significativamente nestes
últimos anos. A pesquisa científica da educação, em particular,
apresenta um crescimento contínuo desde a década de 1960.
Em conferência de abertura do V Encontro Nacional de Pesquisa

em Educação em Ciências (V ENPEC), ocorrido em 2005, em Bauru/SP,
Marli Dalmazo Afonso de André lembra que a pesquisa em educação no
país não nasceu nas universidades. Segundo a pesquisadora, o começo
da pesquisa foi induzido com a criação do INEP pelo MEC, para subsidiar a
formulação de políticas públicas. André (2005) comenta que “em 1965,
nós atingimos a maioridade forçada. De 1965 a 1975 foram abertos 16
cursos de pós-graduação na área. Aí a pesquisa se desloca do governo para
a universidade. Hoje, estamos rumo à maioridade, mas 40 anos ainda é
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pouco para a efetiva consolidação de massa crítica e um tempo curto para
analisar e consertar erros nas pesquisas”. A pesquisadora ainda comenta
que nessas passagens houve mudanças: “Os temas se ampliaram e diver-
sificaram, passaram da análise dos problemas externos nos anos 60 para
o interno, o cotidiano da escola, a sala de aula, o currículo”.

No entanto, se a produção científica em educação não nasceu nas
universidades, durante algum tempo ela se concentrou nos trabalhos de
alguns professores vinculados às universidades brasileiras. O aumento
desta produção se deve, principalmente, ao surgimento dos primeiros
programas de pós-graduação em Educação, como o da PUC-RIO, em 1965,
e o da PUC-SP, em 1969. Essa característica do aumento da produção ci-
entífica via pós-graduação acontece também com a pesquisa científica
brasileira em geral. Os cursos de pós-graduação são responsáveis por mais
de 80% de toda produção científica brasileira (CAPES, 2006).

No Brasil, o desenvolvimento da pesquisa está atrelado aos Planos
Nacionais de Pós-Graduação e às agências de fomento. No entanto,
Gamboa (2003, p. 79) faz uma crítica ao modelo brasileiro de restrição
da pesquisa à pós-graduação, uma vez que

Atrelar a pesquisa à pós-graduação, além de “hierarquizar” os processos de
produção do conhecimento no mestrado – onde se aprende, tardiamente, a
pesquisar – e no doutorado – onde se aprimora o aprendizado e se obtém
relativa autonomia para produzir conhecimento – também, alastra outros
problemas como o da imposição de condições próprias dos rituais acadêmi-
cos de obtenção de títulos e de progressão nas carreiras docentes enquanto
os protocolos da lógica da produção científica, na maioria dos casos, são de-
preciados.

O autor acredita que associar a pesquisa somente à pós-graduação
impossibilita que ela se inicie na graduação, o que sugere um início tar-
dio das pesquisas, obrigando os pesquisadores a obterem os títulos neces-
sários primeiramente, para só então começarem a pesquisar e a contri-
buir com a discussão e a resolução dos problemas latentes da sociedade.

Na atualidade, as facilidades de acesso, produção e disseminação
de informação, aliadas a uma enorme quantidade de publicações eletrô-
nicas, têm provocado repercussões na comunidade científica e modifica-
do as estruturas de produção e divulgação científica. Desta perspectiva,
pode-se verificar que foram ampliados os espaços de produção e divulga-
ção de conhecimento em educação no país. Isso implica a existência de
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um conjunto significativo de trabalhos de pesquisa na área de educação
que disponibilizam essa produção científica em diversos veículos de di-
vulgação científica, inclusive na internet.

Ancorados na abordagem bibliométrica, realizamos um estudo so-
bre a produção científica concernente à história da educação disponível
na biblioteca eletrônica SCIELO. Os estudos bibliométricos têm por obje-
to o tratamento e a análise quantitativa das publicações científicas; for-
mam parte dos “estudos sociais da ciência” e entre suas principais aplica-
ções se encontra a área de política científica.

Conforme Rostaing (1997), a bibliometria permite estabelecer re-
lações e análises a partir de contagens estatísticas de publicações ou de ele-
mentos extraídos dessas publicações e tem por objetivo medir as produ-
ções (“output”) da pesquisa científica e tecnológica, por meio de dados
originados não somente da literatura científica, mas também das patentes.

Esses estudos complementam, de maneira eficaz, as opiniões e os
juízos emitidos pelos especialistas de cada área, proporcionando ferra-
mentas úteis e objetivas nos processos de avaliação dos resultados da ati-
vidade científica. A bibliometria pode ser aplicada em campos diversos,
entre eles: a) na história das ciências, para traçar a evolução das discipli-
nas; b) nas ciências sociais, para descobrir as motivações e as redes de
pesquisadores; c) na documentação, para recenseamento de publicações
científicas; d) na política científica, para fornecer indicadores de produ-
tividade e de qualidade científica e tecnológica, tendo em vista a avalia-
ção dos esforços em pesquisa e desenvolvimento.

Na visão de Okubo (1997), as abordagens bibliométricas que per-
mitem descrever a ciência por meio de seus resultados repousam sobre a
idéia de que o essencial da pesquisa científica é a produção de conheci-
mentos e que a literatura científica é a sua manifestação constitutiva.

O cenário da pesquisa

No presente artigo, relatamos os resultados de uma pesquisa que
objetivou analisar a produção científica no campo da história da educa-
ção disponível na base de dados SCIELO, visando verificar a sua contribui-
ção para a consolidação dessa área de pesquisa no Brasil.

Segundo a categorização proposta por Marconi e Lakatos (1990)
e Chizzotti (1991), a pesquisa realizada pode ser caracterizada como
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descritiva de caráter exploratório. A pesquisa também teve caráter docu-
mental por envolver leitura, seleção e registro de literatura de interesse
para o estudo proposto. É importante ressaltar que os dados coletados
nesta pesquisa são de domínio público e o acesso a esses artigos científi-
cos é gratuito.

A Scientific Electronic Library On-Line (SCIELO) é uma biblioteca
eletrônica1 desenvolvida em parceria entre a Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo (FAPESP) e o Centro Latino-Americano e do
Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME). O projeto, inicia-
do em 1997 com o objetivo de disponibilizar eletronicamente as publi-
cações científicas do Brasil e da América Latina, conta atualmente com
173 títulos de periódicos. A inclusão e permanência de uma revista no
SCIELO segue critérios de qualidade que estão disponíveis em seu site na
internet (Packer et al., 1998).

A metodologia SCIELO permite a publicação eletrônica de edições
completas de periódicos científicos, a organização de bases de dados bi-
bliográficas e de textos completos, a recuperação de textos por seu con-
teúdo, a preservação de arquivos eletrônicos e a produção de indicadores
estatísticos de uso e impacto da literatura científica (Santos, 2005).

Optamos pela SCIELO como fonte de pesquisa para este trabalho
porque acreditamos que essa biblioteca eletrônica proporciona uma for-
ma de garantir a visibilidade e a acessibilidade da literatura científica,
além de espelhar a produção científica brasileira na internet.

Os caminhos da pesquisa

Para o desenvolvimento da pesquisa adotou-se uma metodologia
nas seguintes etapas: 1) revisão de literatura sobre pesquisa em educação
no Brasil, com foco na pesquisa em história da educação; 2) coleta de
dados, no mês de março de 2006, na biblioteca eletrônica SCIELO; 3) des-
crição e categorização dos dados obtidos; 4) análise e interpretação dos
resultados obtidos, realizadas à luz da abordagem bibliométrica e da te-
oria bourdieusiana de campo científico, com o objetivo de identificar as
características dos artigos publicados.

Os dados obtidos foram analisados tendo em vista os seguintes
aspectos: a) conhecer os autores cuja produção científica é referência
na área; b) elucidar os temas gerais e específicos abordados nos artigos;
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c) identificar os periódicos nos quais os artigos foram publicados; d) ve-
rificar a distribuição geográfica e institucional dos autores; e) verificar o
ano de publicação dos artigos; f ) verificar os padrões de publicação dos
autores que publicam artigos sobre história da educação.

A produção científica em educação no Brasil

Hayashi (2004) realizou uma reflexão histórica sobre a pesquisa em
educação no Brasil e iniciou argumentando que não podemos deixar de
considerar a existência de um conjunto de textos que, de acordo com
Warde (1984), já se converteram em paradigmas, entre eles os produzidos
por Gouveia (1970, 1974 e 1976) e Cunha (1979), dedicados a desco-
brir as tendências da pesquisa em educação.

Warde (1990a) também realizou reflexões sobre o papel da pes-
quisa na pós-graduação em educação e sobre as contribuições da história
para a educação (Warde, 1990b), assinalando que o crescimento quanti-
tativo das pesquisas na área da educação “representa conquista de alto
valor que deve ser imputada ao surgimento e à expansão dos cursos de
pós-graduação na área” (Warde, 1990a, p. 68).

No início dos anos 2000, outras contribuições teórico-metodoló-
gicas para o crescimento da pesquisa em educação também foram objeto
de estudo em um conjunto de trabalhos patrocinados pelo INEP e deno-
minados “estado do conhecimento” (INEP, 2006). As temáticas aborda-
das nesses estudos foram a alfabetização, a educação infantil, a formação
de professores, a educação superior, as políticas e gestão da educação, a
avaliação da educação básica, a juventude e escolarização e a educação de
jovens e adultos no Brasil, os quais trouxeram importantes contribuições
para a área.

Além dos estudos sobre “estados do conhecimento” na área de
educação, outras iniciativas semelhantes têm sido realizadas no âmbito
dos periódicos científicos. Entre essas cabe citar a mais recente, em 2004,
promovida pela revista Educação & Pesquisa, que organizou um fascículo
especial dedicado inteiramente à publicação de artigos de revisão que
apresentam balanços e análises críticas sobre temas relevantes da produ-
ção científica em educação, objetivando, segundo Carvalho e Bueno
(2004, p. 8), “colaborar na organização da produção científica no cam-
po educacional”.
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Em relação à produção científica sobre história da educação, obje-
to de análise neste artigo, esta ganhou maior espaço a partir da década
de 1980, com a criação da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pes-
quisa em Educação (ANPEd), em 1984, e do Grupo de Estudos e Pesqui-
sas “História, Sociedade e Educação no Brasil” (HISTEDBR), em 1986. Ob-
serva-se ainda que nos últimos anos tem havido maior interesse em
estudos que se propõem a analisar a produção científica sobre a história
da educação, os quais “têm buscado delinear um panorama da atual
historiografia em educação, destacando temáticas e períodos privilegia-
dos pela pesquisa, bem como aportes teóricos mais recorrentes nessa es-
crita disciplinar” (Vidal & Faria Filho, 2003, p. 38).

Esta breve síntese da produção científica em educação no Brasil
permite verificar que nos últimos anos se ampliaram os espaços de pro-
dução de conhecimento sobre a pesquisa em educação no país.

A produção do conhecimento científico: um campo de disputas

Muitas temáticas já foram analisadas nas pesquisas sobre história
da educação e certamente contribuíram para a historiografia da educa-
ção, mas ainda existem muitos problemas da área que merecem ser in-
vestigados. Segundo Preveda (2004, p. 5),

A crise com que se depara a pesquisa educacional, quer na seleção de pro-
blemas para estudo, quer pela inadequação metodológica, quer pela frag-
mentação dos resultados, exige uma reorientação da pesquisa no caminho
de uma “praxeologia educacional”, onde teoria e prática andem interliga-
das, uma refletindo a outra no processo educacional.

No que se refere à produção científica, é importante mencionar-
mos que os pesquisadores em geral, não só os da área de educação, ainda
sofrem a chamada “pressão” por publicação. Conforme Bourdieu (1983),
os pesquisadores vivem em um lugar de lutas e associações, concorrên-
cias e acordos. Lutam por capital social e buscam o reconhecimento en-
tre os pares por meio de crédito/credibilidade científica.

Ao conceber o campo científico tal um espaço social como outro
qualquer, cheio de relações de força e disputas que visam beneficiar inte-
resses específicos dos participantes desse campo, Bourdieu (1983) assi-
nala que o “objeto de disputa” do campo científico é a posse exclusiva da



188

História da educação brasileira: a produção científica na biblioteca eletrônica SCIELO

Educ. Soc., Campinas, vol. 29, n. 102, p. 181-211, jan./abr. 2008

Disponível em <http://www.cedes.unicamp.br>

autoridade científica. Deste ponto de vista, a capacidade de “produzir ci-
ência”, por parte de um determinado indivíduo, está agregada a um de-
terminado poder social. Para Bourdieu, nessa luta o que está em jogo é

(...) o monopólio da autoridade científica definida, de maneira inseparável,
como capacidade técnica e poder social; ou, se quisermos, o monopólio da
competência científica, compreendida como capacidade de falar e de agir
legitimamente (isto é, de maneira autorizada e com autoridade), que é so-
cialmente outorgada a um agente determinado. (Bourdieu, 1983, p. 122)

De acordo com a visão bourdieusiana, o campo científico é um lu-
gar onde ocorre a concorrência na busca de vantagens e interesses especí-
ficos. Os pesquisadores estão vinculados a um determinado “campo cientí-
fico”, no qual exercem seu trabalho e suas escolhas científicas (teorias,
metodologias etc.) e formam uma espécie de comunidade em que valores,
crenças e práticas comuns são compartilhados. São elas que, de fato, orien-
tam e representam sua posição política. Bourdieu (1983, p. 124) refere
que estas práticas científicas estão orientadas pela “aquisição de autoridade
científica”. Considera ainda que o campo científico, como lugar de domi-
nação e monopolização que acarreta luta por autoridade científica, é
direcionado por estratégias políticas, de tal forma que:

Não há “escolha” científica – do campo da pesquisa, dos métodos empre-
gados, do lugar de publicação, ou, ainda, escolha entre uma publicação
imediata de resultados parcialmente verificados e uma publicação tardia de
resultados plenamente controlados – que não seja uma estratégia política
de investimento objetivamente orientada para a maximização do lucro
propriamente científico, isto é, a obtenção do reconhecimento dos pares –
concorrentes. (Idem, ibid., p. 126)

Com base nesta visão, Bourdieu (1983) mostra que os cientistas,
quando trocam novos conhecimentos, fazem-no utilizando um modelo
que está fundado na noção de capital, de tal forma que o cientista acu-
mula o chamado “crédito científico”.

Assim, os recursos adquiridos pelos cientistas são os seus conheci-
mentos acumulados, os quais são utilizados em uma espécie de merca-
do, em troca do crédito científico. Por sua vez, esse crédito adquirido pode,
posteriormente, ser reinvestido para conseguir mais crédito. Assinale-se,
no entanto, que o conhecimento produzido pelo pesquisador é um bem
que não possui muito valor em si mesmo. Ele precisa ser valorizado por
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outros produtores em sua troca e o reconhecimento que os outros lhe
dão é que dá a medida de sua importância. O autor considera que, “de
fato, somente os cientistas engajados no mesmo jogo detêm os meios de
se apropriar simbolicamente da obra científica e de avaliar seus méritos”
(idem, ibid., p. 127).

Em síntese, a abordagem do campo científico realizada por Bourdieu
(1983) mostrou que os conhecimentos novos produzidos pelas pesquisas
se apóiam muito no pesquisador que os produz. Esses conhecimentos es-
tão ligados com o interesse, o controle e a competição entre os próprios
cientistas, para fins exclusivos de reconhecimento diante dos pares.

Com base nestes argumentos fica fácil compreender a existência
de pressões para que os pesquisadores possam transmitir os resultados
dos conhecimentos produzidos pelas pesquisas que realizam. Esta situa-
ção consolida a noção bourdieusiana de que a comunidade científica se
assemelha a um sistema social em que seus membros almejam garantir a
integridade e a aceitabilidade dos resultados por eles produzidos. Para
que isso se concretize, é necessário que os pesquisadores utilizem os veí-
culos de comunicação científica (publicações, apresentação de trabalhos
em eventos etc.), para que suas informações alcancem seu público-alvo e
se transformem em crédito científico.

Estas reflexões sobre a produção do conhecimento científico forne-
ceram o arcabouço teórico, ao lado da abordagem bibliométrica, para
analisar os principais achados da pesquisa realizada sobre a produção
científica em história da educação publicada na biblioteca eletrônica
SCIELO.

Os principais achados da pesquisa

Em um primeiro momento, foram recuperados 848 artigos na
SCIELO, utilizando a expressão de busca “educação” e 437 artigos utili-
zando a expressão de busca “história”. Para nos determos ao objetivo do
trabalho, refinamos a pesquisa inicial utilizando como expressão de bus-
ca “história da educação”. Nessa etapa foram recuperados 24 artigos.

Buscando ampliar esse corpus, utilizamos outras expressões de bus-
ca. Por meio da opção de busca pelo assunto, lançamos o termo “história
da educação” e o índice mostrou, além deste, uma lista de mais 99 termos
de pesquisa iniciados por “história da...”. O conjunto de artigos resultante
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dessa lista foi examinado para verificação sobre sua pertinência ou não à
temática “história da educação”, objeto da pesquisa aqui relatada. Esta es-
tratégia nos remeteu aos termos “história da escola primária”, “história do
ensino primário”, “história da educação e do trabalho”, “história e educa-
ção”. Com base no mesmo procedimento, utilizamos o termo “educação”
e obtivemos mais 100 termos, os quais foram verificados e, entre eles, foi
selecionada a expressão “educação jesuítica”, por apresentar um artigo com
temática pertinente ao tema pesquisado: “história da educação”.

Portanto, estes cinco termos utilizados para pesquisa na base SCIELO

resultaram em mais seis outros artigos relacionados à temática “história da
educação”, os quais foram acrescentados à lista inicial de 24 artigos. As-
sim, nosso corpus final para análise foi constituído de 30 artigos relacio-
nados à temática “história da educação”. Em seguida, todos estes artigos
foram lidos integralmente visando a análises posteriores, de acordo com a
metodologia adotada.

Como se configura a autoria dos artigos com temática em “história
da educação”

A autoria das publicações científicas é um dado importante nos es-
tudos de comunicação científica e está relacionada com a identificação dos
pesquisadores e as instituições envolvidas, assim como seus países de ori-
gem. Como referem Balancieri et al. (2005), a relação de autoria é o con-
junto de trabalhos cooperativos entre dois ou mais pesquisadores, identifi-
cados por meio de artigos, livros e capítulos de livros co-assinados.

Na pesquisa realizada os dados obtidos permitiram observar que,
do total de 30 artigos recuperados na SCIELO, 26 (86,7%) artigos têm
autoria individual ao passo que 4 (13,3%) são em co-autoria, represen-
tados por 3 artigos com 2 autores e 1 artigo com 3 autores, conforme
mostra a tabela 1.

Estes achados confirmam os argumentos de Velho (1997a e 1997b),
que assinala que alguns tipos de publicações predominam sobre outros.
Segundo esta autora, os padrões de publicação variam de acordo com as
áreas de conhecimento e na área de ciências humanas e sociais as publica-
ções de autoria individual predominam, sendo observado um baixo ní-
vel de co-autorias. A prevalência da individualidade na autoria nessa área
acontece, conforme assinala Silva (2004), em decorrência do fato de que
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nessa área “é preciso muito esforço para atingir concordância em várias
decisões, tornando o processo muito difícil e o conflito iminente”. As-
sim, a colaboração deixa de ser uma vantagem para o cientista. Ademais,
como assinala Velho (1997a), o produto final dessas áreas tem um cará-
ter ensaístico e individual, dificultando a concordância quanto ao con-
teúdo e no estilo. Infere-se destas argumentações que a colaboração não
só é mais difícil em áreas nas quais os cientistas partilham o mesmo
paradigma, mas também naquelas mais codificadas e literárias.

Tabela 1
(Número de autores por artigo)

Número de autores Número de artigos %

1 autor 26 86,7 

2 autores 3 10,0 

3 autores 1 3,3 

Total 30 100,0 

Na tabela 2 apresentamos os autores mais produtivos, consi-
derando-se o número de artigos.

Tabela 2
(Autores mais produtivos por tipo de autoria)

Autores Tipo de autoria Número de artigos 

FARIA FILHO, Luciano Individual 2 

FARIA FILHO, Luciano Co-autoria 2 

PAULILO, André Luis Individual 2 

ROCHA, Heloísa H. Pimenta Individual 2 

SAVIANI, Dermeval Individual 2 

SOUZA, Rosa Fátima de Individual 3 

Total 13 
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A distribuição geográfica e institucional dos periódicos que publi-
cam artigos sobre “história da educação”

Observamos que há uma predominância dos periódicos perten-
centes à região Sudeste. Esta característica se refletiu nos dados
coletados neste trabalho, pois 96,7% (29) dos artigos recuperados fo-
ram publicados em periódicos do estado de São Paulo e apenas 1
(3,3%) artigo no estado do Rio de Janeiro.

No estado de São Paulo, a distribuição foi de 18 artigos (60%)
em periódicos publicados na cidade de São Paulo e 11 (36,7%) arti-
gos em periódicos publicados em Campinas (SP). Podemos observar
melhor a distribuição destes dados na tabela 3.

Periódicos Origem geográfica Freqüência 
absoluta 

Freqüência 
relativa (%) 

Educação e Pesquisa São Paulo-SP 6 20,0 

Cadernos de Pesquisa São Paulo-SP 4 13,3 

São Paulo em Perspectiva São Paulo-SP 3 10,0 

Revista Brasileira de História São Paulo-SP 3 10,0 

Revista da Faculdade de Educação São Paulo-SP 2 6,7 

Subtotal 18 60,0 

Cadernos CEDES Campinas-SP 6 20,0 

Educação & Sociedade Campinas-SP 4 13,3 

Cadernos Pagu Campinas-SP 1 3,33 

Subtotal 11 36,7 

História, Ciências, Saúde - Manguinhos Rio de Janeiro-RJ 1 3,3 

Subtotal 1 3,3 

Total 30 100,0 

Tabela 3
(Distribuição geográfica dos artigos publicados)
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A Tabela 3 também mostra que os periódicos Educação & Pesquisa e
Cadernos CEDES foram os que mais publicaram artigos com a temática “his-
tória da educação”, com 6 artigos cada um, representando juntos 40% do
total de 30 artigos pesquisados.

Com relação à origem institucional dos 9 periódicos publicados, ve-
rificou-se que 3 títulos são publicados por duas instituições ligadas à
UNICAMP (CEDES e Núcleo de Estudos de Gênero – Pagu), com 11 artigos
publicados (36,6%), e 2 títulos são publicados pela Faculdade de Educa-
ção da USP, com 8 artigos publicados (26,7%).

Os outros 5 títulos estão distribuídos entre dois tipos de institui-
ções: 3 fundações (SEADE, Carlos Chagas e Oswaldo Cruz) e uma associa-
ção (ANPUH), conforme dados da tabela 4.

Os dados da tabela 4 indicam que as instituições que publicam os
periódicos, em sua maioria, estão ligadas ao meio acadêmico (universidades
e núcleos de pesquisa), confirmando os achados de Hayashi (2004), Silva
(2004) e Sacardo (2006), os quais apontaram que a divulgação do conhe-
cimento científico no país se faz, principalmente, por meio de instituições
acadêmicas.

Tabela 4
(Origem institucional dos periódicos)

Periódicos Instituição Freqüência de artigos Freqüência 
relativa (%) 

Cadernos CEDES

Educação & Sociedade 

Centro de Estudos Educação e 
Sociedade (CEDES – UNICAMP)

6

4

Cadernos Pagu Núcleo de Estudos de Gênero – 
Pagu (UNICAMP)

1
36,6 

Educação e Pesquisa 

Revista da Faculdade de Educação 

Faculdade de Educação da 
Universidade de São Paulo 

6

2
26,7 

Cadernos de Pesquisa Fundação Carlos Chagas 4 

São Paulo em Perspectiva Fundação SEADE 3 

História, Ciências, Saúde – 
Manguinhos 

Casa de Oswaldo Cruz – Fundação 
Oswaldo Cruz 

1

26,7 

Revista Brasileira de História Associação Nacional de História – 
ANPUH

3 10,0 

Total 30 100,0 



Instituição
dos autores

Tipo de
instituição (*)

Freqüência
absoluta

Freqüência
 relativa (%)

USP IES-P 5 19,4

UNICAMP IES-P 2 7,8

UFSCAR IFES 2 7,8

UFPR IFES 2 7,8

UERJ IES-P 2 7,8

UFMG IFES 1 3,8

FUMEC-MG IES-PR 1 3,8

USF IES-CF 1 3,8

UMESP IES-C 1 3,8

UGF-RJ IES-PR 1 3,8

Universidade de Lisboa IES-P 1 3,8

UNIMARCO IES-PR 1 3,8

UNIRIO IFES 1 3,8

UNESP/Araraquara IES-P 1 3,8

UFSC IFES 1 3,8

UFRGS IFES 1 3,8

UFF IFES 1 3,8

UFES IFES 1 3,8

Total 26 100,0
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A origem institucional dos autores

Quando examinamos os autores dos 30 artigos, pode-se verificar
que estes totalizam 26 e sua distribuição por instituição de vinculação
pode ser observada na próxima tabela.

(*): IES-P: Instituição de Ensino Superior Pública; IES-PR: Instituição de Ensino Superior Privada;
IFES: Instituição Federal de Ensino Superior; IES-C: Instituição de Ensino Superior Confessional;
IES-CF: Instituição de Ensino Superior Confessional Filantrópica.

Tabela 5
(Distribuição das instituições de vinculação dos autores por tipo)
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Os dados da Tabela 5 apontam que são 18 as instituições às quais
os autores estão vinculados, de acordo com a seguinte distribuição: 8
(30,8 %) são Instituições Federais de Ensino Superior (IFES); 4 (15,4%)
são Instituições de Ensino Superior Públicas; 3 (11,5%) são Instituições
de Ensino Superior Privadas; 2 (7,7%) são Instituições de Ensino Supe-
rior Confessionais, Comunitárias e Filantrópicas2 e 1 (3,8%) é Institui-
ção de Ensino Superior localizada no exterior (Portugal).

Verifica-se ainda que essas instituições se localizam em estados das
regiões Sudeste (MG, ES, SP, RJ) e Sul (PR, SC e RS), confirmando assim os
dados da CAPES (2005), que indicam a maior concentração de cursos de
pós-graduação nessas regiões do país.

A participação dos autores em grupos de pesquisa

Quando confrontados com os dados disponíveis no Diretório de
Grupos de Pesquisa no Brasil/CNPq, podemos verificar que 5 autores
(Abreu Jr., Monteiro, Nunes, Santos, Saviani) não participam ou os seus
grupos de pesquisa não estão atualizados, ao passo que os 21 restantes
(80,7%) estão vinculados a 14 grupos de pesquisa, seja como líderes ou
pesquisadores.

O quadro 1 mostra os dados coletados na base corrente daquele
Diretório, indicando a vinculação dos autores dos artigos em grupos de
pesquisa, bem como os líderes desses grupos e as respectivas instituições
a que pertencem.

Os dados do quadro 1 também mostram que alguns autores, tais
como Vidal, Faria Filho, Gondra, Paulilo e Rocha, pertencem aos mes-
mos grupos de pesquisa, estabelecendo parcerias que formam uma rede
de colaboração científica. Isso também é válido para outros autores, en-
tre eles Bencostta e Marques; Boto e Carvalho; Faria e Gonçalves; Cor-
reia e Silva, Ferreira Jr. e Bittar.

Retomamos aqui as considerações de Bourdieu (1983) sobre o
fato de que o campo científico é um campo de lutas e disputas entre
os pares, onde o que se busca é o crédito científico – trocado em um
mercado no qual as publicações científicas têm importância fundamen-
tal, pois é por meio delas que os resultados das pesquisas (artigos cien-
tíficos) alcançam seu público e se transformam em créditos que são tro-
cados por outros.
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Fonte: Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil/CNPq – Base corrente – coleta dos dados reali-
zada em março de 2006.

Quadro 1

(Participação dos autores dos artigos em grupos de pesquisa cadastrados no Diretório
de Grupos de Pesquisa no Brasil/CNPq)

Autores Grupos Líderes Instituição dos líderes 

Vidal, D. 

Faria Fo., L. 

Gondra, J. 

Paulilo, A. 

Rocha, H. 

Educação, História e 
Modernidade 

Núcleo Interdisciplinar de 
Estudos e Pesquisas em História 
da Educação 

Maria Lúcia S. Hilsdorf 

Diana Gonçalves 

FE/USP

FE/USP

Gonçalves, I. A. Grupo de Estudos em História 
da Educação 

Luciano Faria Fo. UFMG

Oliven, A. Grupo de Estudos sobre 
Universidade 

Clarissa Baeta Neves IFCH/UFRGS

Schueler, A. Crianças, Infâncias e Cultura Ana Cristina Coll 
Delgado 

FURG

Correia, A. 

Silva, V. 

Arqueologia da Educação 
Moderna 

Denice Catani FE/USP

Bencostta, M. 

Marques, V. 

História da Educação Marcus L. Bencostta UFPR

Boto, C. 

Carvalho, M. M. C. 

Circulação e Apropriação  
de Modelos Pedagógicos no 
Processo de Institucionalização 
da Escola 

Marta M. C. de 
Carvalho 

Maria Lúcia S. Hilsdorf 

FE/USP

Demartini, Z. Migração, Cultura e Educação Zeila Demartini CERU

Evangelista, O. Políticas Educacionais e 
Produção do Conhecimento 

Maria Célia Marcondes 
de Moraes 

UFSC

Ghiraldelli Jr., P. Núcleo de Pesquisa e Estudo-
Estado, Sociedade e Cidadania 

Walderez Miguel UCG

Silva, C. História da Matemática Circe Silva da Silva UFES

Souza, R. F. Grupo de Estudos 
Interdisciplinares sobre Cultura 
e Desenvolvimento 

Rosa F. de Souza UNESP/Araraquara 

Ferreira Jr., A. 

Bittar, M. 

Educação Jesuítica Amarílio Ferreira Jr. UFSCAR
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Podemos também adicionar a estes argumentos aquele apresenta-
do por Price (1969), em sua obra Little science, big science, em que apon-
tava que cientistas e pesquisadores tendem a se organizar em colégios in-
visíveis globais, compostos por pessoas que têm feito avançar as fronteiras
do conhecimento.

No interior desses colégios, discussões, draft papers (rascunhos),
conferências e trocas bilaterais de vários tipos provêm os membros com
privilégios e acesso antecipado ao novo conhecimento. Membros desses
colégios invisíveis estão engajados naquilo que tem sido chamado de
“competição”: uma mistura do comportamento cooperativo e competiti-
vo. Colégios invisíveis são, antes, negócios exclusivos. Aqueles que não po-
dem levar nada de novo para a festa não estão convidados. Como todos
os outros, eles podem ler revistas, mas são largamente excluídos nas tro-
cas informais de técnicas, métodos e pistas sobre fracassos de pesquisas
que são desfrutadas pelos membros do colégio invisível.

Estes argumentos de Bourdieu (1983) e Price (1969), somados
aos dados empíricos da pesquisa realizada, levam-nos a supor que a pro-
dução científica em história da educação – pelo menos com relação aos
resultados obtidos na presente pesquisa – está concentrada em alguns
autores que pertencem a grupos de pesquisa e estabelecem parcerias cien-
tíficas, as quais resultam em artigos científicos publicados. Ou seja, po-
deríamos pensar que neste campo há determinados autores e grupos de
pesquisa que são hegemônicos na produção do conhecimento da área.

Callon et al. (1993), ao se referirem ao ciclo de produção dos co-
nhecimentos certificados, mencionam que é importante observar as seguin-
tes etapas: a da produção e interpretação dos dados, a da publicação, a da
interação e a do reconhecimento. Em relação ao reconhecimento, desta-
cam que o autor que publica, e cujos artigos são considerados interes-
santes por seus pares, aumenta seu capital de credibilidade. Quanto mais
é reconhecido, mais fácil será obter financiamentos para sua pesquisa e
atrair pesquisadores e técnicos, dando início a novo ciclo de produção de
conhecimentos.

Neste contexto da produção do conhecimento, lembramos aqui do
estudo clássico de Merton (1973), The sociology of science, em que o autor
introduziu o fenômeno conhecido como “efeito São Mateus” (Matthew
Effect), em referência à passagem do Evangelho segundo São Mateus que
diz: “porque ao que tem se lhe dará mais e terá em abundância; mas ao
que não tem, o pouco que tem lhe será tirado”.
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Merton (1973) referia-se ao fenômeno de que o êxito gera mais
êxito. De acordo com o Efeito São Mateus, de dois cientistas com igual
quantidade de publicações (igual produtividade), o que trabalha em uma
universidade de maior prestígio será mais reconhecido, ou reconhecido
mais prontamente. Com esta teoria Merton queria assinalar que o siste-
ma de recompensas influi na “estrutura de classe” da ciência, fornecendo
uma distribuição estratificada de chances entre os cientistas ao ampliar
seus papéis como pesquisadores. O processo provê acesso diferencial aos
meios de produção científica (Merton, 1973). O sistema de comunica-
ção da ciência também é afetado pelo Efeito São Mateus, uma vez que
uma contribuição inovadora terá maior visibilidade e aceitação quando
for introduzida por um cientista de prestígio do que se for introduzida
por um que ainda não se fez conhecer.

Como refere Garcia (2005, p. 9), a partir desta premissa Merton
(1973) estudou “os sistemas de reconhecimento, comunicação e alocação
de recursos e os efeitos de redundância decorrentes”, o que nos leva a
concordar com sua visão de que “na Academia o Evangelho de São
Mateus é sumamente praticado” (idem, ibid., p. 9).

A produção científica sobre “história da educação” no período
1998-2005

Os dados obtidos na pesquisa também permitiram conhecer o
crescimento das publicações sobre a temática “história da educação” pre-
sentes na SCIELO no período de 1998 a 2005, correspondentes à publica-
ção dos 30 artigos pesquisados. A tabela 6 apresenta a distribuição des-
ses artigos por ano de publicação.

Pelos dados obtidos observa-se que no período analisado se desta-
cam os anos de 2000 com 10 artigos publicados (20%) e 2004 com 6
artigos (20%), totalizando 14 artigos (53,3%). Cruzando-se estes dados
com os títulos dos periódicos, verificamos que esses 14 artigos foram pu-
blicados em 6 periódicos, a saber: Cadernos CEDES, Educação & Sociedade,
Educação & Pesquisa, São Paulo em Perspectiva, Revista Brasileira de Histó-
ria e Cadernos de Pesquisa.

As possíveis explicações para estes resultados podem ser encontra-
das quando se analisam os números específicos dos periódicos que publi-
caram esses artigos. No caso da revista São Paulo em Perspectiva, verificamos
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que o volume 14, número 2, com 3 artigos publicados sobre “história
da educação”, foi uma edição temática dedicada à “Educação: cultura e
sociedade” que se dispôs a discutir aspectos específicos e conjunturais da
relação entre educação e sociedade.

Tabela 6
(Distribuição dos artigos por data de publicação)

Ano de publicação Freqüência absoluta Freqüência relativa (%) 

1998 2 6,7 

1999 1 3,3 

2000 10 33,3 

2001 2 6,7 

2002 3 10,0 

2003 3 10,0 

2004 6 20,0 

2005 3 10,0 

Total 30 100,0 

Igualmente, o periódico Cadernos CEDES, que comparece com 6 ar-
tigos publicados no ano de 2000, sendo 1 artigo no volume 20, núme-
ro 51, e 5 artigos no volume 20, número 52. No número 51, na Apre-
sentação da revista, Freitas e Monteiro (2000, p. 5) destacavam que

Por meio dos artigos organizados neste Cadernos CEDES, é nossa pretensão
aprofundar a reflexão acerca da educação, da sociedade e da cultura no sé-
culo XIX, trabalhando temas que, no âmbito da História da Educação, fa-
çam emergir discursos e sociabilidades que se engendraram nesse período
da História do Brasil. A elaboração deste número somente com artigos de-
limitados por uma abordagem temporal restrita ao século XIX traz uma pre-
ocupação em se recuperar e registrar aspectos do nosso passado que perma-
necem atuais, delimitando discursos e práticas no campo educacional, a
partir de um ideário liberal que se configurou na sociedade e na educação
brasileira nesse período, forjando conceitos e uma forma de percepção so-
cial que sobrevivem além de seu próprio tempo. (Grifo nosso)
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Já o volume 52 – que compareceu com 1 artigo publicado entre
os pesquisados sobre a temática “história da educação” – foi dedicado a
discutir o tema “cultura escolar”, conforme expresso na Apresentação as-
sinada por Valdemarin e Souza (2000, p. 5):

Dessa forma, o termo cultura escolar adquire uma significativa potencia-
lidade explicativa e passa a se constituir em objeto de pesquisa e, de certa
maneira, em uma abordagem aglutinadora, especialmente no campo da
História da Educação, no qual tem sido amplamente empregado, associado
à reconceitualização do trabalho histórico em educação. (Grifo nosso)

Verifica-se ainda que o restante dos artigos teve um crescimento
gradativo, situado entre o mínimo de 1 e o máximo de 3 artigos produ-
zidos nos anos de 1998, 1999, 2001-2003 e 2005.

As temáticas dos artigos sobre “história de educação”

A pesquisa realizada recuperou artigos na biblioteca eletrônica
SCIELO com temática geral “história da educação”. Para melhor analisar
essas temáticas procedeu-se a uma avaliação das palavras-chave atribuí-
das nos respectivos artigos.

Foram identificadas 80 palavras-chave diferentes. Os artigos cien-
tíficos recuperados possuem cada um no mínimo duas e no máximo cin-
co palavras-chave que identificam a sua temática, assim distribuídas: 1
(3,3%) artigo possui duas palavras-chave, 36,7% (11 artigos) possuem
três palavras-chave, 26,7% (8 artigos) possuem quatro palavras-chave e
33,3% (10 artigos) possuem cinco palavras-chave.

Como era esperado, a palavra-chave “história da educação” repre-
sentou 28,6% (24 vezes) das palavras-chave utilizadas pelos autores. Isso
aconteceu em razão da utilização desta expressão de busca para recuperar
os artigos. Em seguida, com maior incidência apareceram as palavras-cha-
ve “cultura escolar” (4 vezes, representando 5% do total), “higiene” (3 ve-
zes, representando 3,8% do total) e as palavras-chave “Brasil”, “educação”,
“história do currículo”, “infância” e “práticas escolares” (2 vezes cada uma
delas, representando 12,5%). As outras 39 palavras-chave – do total de
80 palavras-chave encontradas – foram utilizadas uma vez cada, represen-
tando 48,8% do total.

Com base na pesquisa desenvolvida por Silva (2004), reunimos as
palavras-chave em grupos temáticos. Para tanto, utilizamos um instrumento
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de indexação e recuperação de informações, desenvolvido pelo INEP/MEC, o
Thesaurus Brased, vocabulário controlado na área de educação.

A justificativa para a sua utilização reside no fato de que nos voca-
bulários controlados estão os grandes temas de determinadas áreas do co-
nhecimento e seus respectivos subtemas agrupados. Com base no Thesaurus
Brased agrupamos por temas as 80 palavras-chave obtidas na pesquisa rea-
lizada na base de dados SCIELO. Excluímos dois termos (“japoneses em São
Paulo” e “matemática”) por não guardarem relação direta com a temática
da educação. Na próxima tabela podemos visualizar o resultado do agru-
pamento destas palavras-chave, distribuídas em 21 temas.

Os dados da tabela 7 demonstram que o tema mais pesquisado é
“história da educação”, pois 20,5% dos autores elegeram esta palavra-
chave como a mais representativa do assunto abordado em seus artigos.
Em seguida, os temas que receberam maior número de palavras-chave
foram, respectivamente, “educação escolar”, com 12,9%; “fundamentos
da educação”, com 11,5%; “filosofia da educação”, com 7,7%; e “con-
texto humano”, “instituições de ensino”, “educação e lugares” e “publi-
cações”, com 5,1% cada. Estes 8 temas totalizam 73% das palavras-cha-
ve. Os demais 13 temas totalizaram 27% e tiveram entre quatro e uma
palavras-chave atribuídas.

Ao analisar os dados obtidos do agrupamento das palavras-chave por
temas, devemos ter o cuidado de considerar que, se a temática “história da
educação” é majoritária entre os 21 temas (20,5%), isso se deve à
metodologia adotada para a pesquisa, que elegeu este termo para a busca
dos artigos na base de dados SCIELO. Pode-se concluir, portanto, que esta
escolha foi acertada tendo em vista os resultados obtidos.

De acordo com a matriz conceitual do Thesaurus Brased, os dados
da Tabela 7 indicam que 56,7% dos temas pesquisados se referem ao
campo da “educação”, ao passo que 21,7% dos temas se enquadram no
campo de “fundamentos da educação”, seguidos de 11,4% ao campo “es-
cola” e 5,1% ao campo “contexto da educação”. Os restantes 5,1% dos
temas referem-se ao campo “identificadores e especificadores da informa-
ção”, que classifica e complementa as informações relacionadas aos ou-
tros quatro campos.

Assim, o tema “história da educação”, como subárea da “educação”
inserida no campo “fundamentos da educação” no Thesaurus Brased, não é
o mais representativo entre os artigos pesquisados, pois participa com
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21,5% do total de temas. Este achado confirma aquele resultante das pa-
lavras-chave, entre as quais “história da educação” recebeu 20,5% de atri-
buições do total dos artigos pesquisados.

Tabela 7
(Agrupamento das palavras-chave por temas, segundo os termos do Thesaurus Brased)

Fonte: INEP/MEC – Thesaurus Brased.

Termos/Temas Campos do Thesaurus Brased Freqüência absoluta Freqüência relativa 
(%) 

História da educação Educação 16 20,5 

Educação escolar  10 12,9 

Filosofia da educação  6 7,7 

Educação  4 5,1 

Currículo  3 3,9 

Material didático  3 3,9 

Processo de ensino-
aprendizagem 

 2 2,7 

Instituições de ensino Escola 4 5,1 

Política da educação  2 2,7 

Pesquisa da educação  1 1,2 

Administração escolar  1 1,2 

Economia da educação  1 1,2 

Fundamentos da educação Fundamentos da educação 9 11,5 

Comunicação e educação  2 2,7 

Saúde e educação  2 2,7 

Filosofia e educação  1 1,2 

Trabalho e educação  1 1,2 

Psicologia e educação  1 1,2 

Sociologia e educação  1 1,2 

Contexto humano Contexto da educação 4 5,1 

Lugares e publicações Identificadores e 
especificadores de informação 

4 5,1 

Total  78 100,0 
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É necessário lembrar, entretanto, que o objeto de estudo da presen-
te pesquisa foram os artigos publicados na base de dados SCIELO. Isso nos
obriga a considerar que a produção científica em história da educação in-
clui outros tipos de trabalhos além dos artigos, entre eles as teses e disser-
tações produzidas pelos programas de pós-graduação do país, os livros e
capítulos de livros e os trabalhos científicos apresentados em eventos, o que
aponta para a ampliação do campo. Em pesquisa sobre o estado da arte
em história da educação após 1985, Bittar (2006, p. 11) menciona que

(...) diversos caminhos poderiam ser trilhados para compor o estado da arte
em História da Educação sobre o período após 1985. Talvez o mais segu-
ro fosse o arrolamento de todos os livros, teses e dissertações publicadas so-
bre o período. Quanto aos livros, possivelmente déssemos conta de arrolar
a produção da área, mas o mesmo não poderíamos afirmar em relação às
dissertações e teses, considerando o seu atual volume.

Bittar (2006) também menciona que a própria constituição do
campo da história da educação, a partir do final da ditadura militar, ga-
nhou maior amplitude e complexidade, assinalando a constituição de en-
tidades representativas na área, as quais, como o “GT/ANPEd em História
da Educação (1984); a criação do HISTEDBR (1986) e, por fim, a funda-
ção da Sociedade Brasileira de História da Educação – SBHE – (1999), se
tornaram um canal sistemático de veiculação da produção realizada na
área, além de suscitar novas pesquisas” (p. 12).

Considerações finais

Os resultados obtidos em pesquisa realizada em periódicos da bi-
blioteca eletrônica SCIELO e descritos neste artigo sugerem que a história
da educação brasileira ainda é um campo pouco pesquisado na área de
educação. Sua inserção nos periódicos da área, representada por artigos
elaborados por pesquisadores que estão vinculados a diferentes institui-
ções científicas e grupos de pesquisa do país, ainda é incipiente, haja vis-
ta que os 30 artigos pesquisados estão distribuídos em 9 periódicos.

Também podemos considerar que a produção científica neste cam-
po da história da educação se mostra hegemônica em termos dos autores
que publicam artigos nessa área, pois muitos deles estão vinculados aos
mesmos grupos de pesquisa.
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Os dados da pesquisa ainda parecem evidenciar que, além de for-
marem uma rede de colaboração científica – ou, nos termos de Bourdieu,
por causa dessas redes de colaboração científica –, esses pesquisadores
também são majoritários em termos de publicação de artigos relaciona-
dos à temática “história da educação” nos periódicos científicos. Neste
contexto, também cabe reconhecer, como o fizeram Lopes e Piscitelli
(2004, p. 120), que “a lógica que incide na organização dos campos de
estudo afeta as publicações acadêmicas”.

Finalmente, gostaríamos de registrar que os achados da pesquisa
relatados neste artigo não permitem generalizações que extrapolem o
universo da pesquisa – somente em periódicos na SCIELO –, pois ainda
precisam ser aprofundados em termos das análises e constituem uma pri-
meira aproximação ao campo da produção científica sobre a “história da
educação”.

Recebido em janeiro de 2007 e aprovado em dezembro de 2007.

Notas

1. Várias são as definições que têm sido dadas às bibliotecas eletrônicas. Neste artigo consi-
deramos biblioteca eletrônica aquela que permite acessar bancos de dados em formato
eletrônico (base de dados on-line).

2. De acordo com a SESU/MEC, as instituições de ensino superior brasileiras estão organizadas
em duas categorias administrativas: as públicas e as privadas. .As instituições privadas po-
dem se organizar como “instituições com fins lucrativos ou particulares em sentido estri-
to” e “instituições privadas sem fins lucrativos”. Estas últimas podem ser: comunitárias
(instituídas por grupos de pessoas físicas ou por uma ou mais pessoas jurídicas, inclusi-
ve cooperativas de professores e alunos, que incluam representantes da comunidade na sua
entidade mantenedora), confessionais (instituídas por grupos de pessoas físicas ou por uma
ou mais pessoas jurídicas que atendam à orientação confessional e ideológica, específicas) e
filantrópicas (são as instituições de educação ou de assistência social que prestem os servi-
ços para os quais foram instituídas e os coloquem à disposição da população em geral, em
caráter complementar às atividades do Estado, sem qualquer remuneração). No site da SESU/
MEC podem ser realizadas buscas para verificar o tipo de instituição.
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